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    Capítulo 1
 
\”Xena e Gabrielle tinham arranjado uma pequena pousada para passar a noite, porém, a barda parecia perturbada com algo…\”
 Aqueles pensamentos estavam tirando completamente a concentração que eu não possuía. Há dias não conseguia concentrar-me por causa do que aconteceu. Larguei a pena e o pergaminho em que escrevia e passei os dedos pelos cabelos, numa tentativa frustrada de recuperar a calma.
 Levantei e olhei minha face refletida no espelho, ato que era simplesmente incomum para mim. As olheiras estavam cada vez mais visíveis sob minha pele, resultado de seguidas noites em claro perturbada com pensamentos. Ou tentando pensar. Tomar um ar talvez fosse a melhor saída para tal situação.
 Caminhei até a porta de meu quarto e desci as escadas, aparentemente sem saber ao certo para onde meus pés me levavam.
 O vento que soprava não me incomodava, apesar de estar meio frio e eu trajar apenas uma roupa de tecido fino. Apoiei os cotovelos sobre uma cerca e passei a fitar as inúmeras estrelas espalhadas pelo céu sem nuvens daquela noite.
 Os lençóis pendurados em um varal iam e vinham, como se dançassem ao sabor do vento, tão brancos como a luz das estrelas que brilhavam forte.
 Mesmo tendo toda a calma que aquele lugar transmitia, não conseguia deixar que os pensamentos que estiveram me atrapalhando saíssem de minha cabeça. Parecia que o lugar deles era ali, não me permitindo pensar em mais nada.
 Um estranho som fez com que eu parasse de fitar as estrelas e me virasse. Era algo como pessoas se movendo, não sabia dizer ao certo.
 Amaldiçoei a mim mesma por não ter trazido comigo meu cajado, mais uma vez a distração havia tomado conta de mim.
 Entretanto, quando fixei meus olhos sobre o que estava produzindo tais ruídos, fiquei completamente sem ação.
 Meus joelhos insistiam em dobrar-se, fazendo com que eu quase caísse ajoelhada no chão. Levei inutilmente uma das mãos à boca, contendo uma exclamação que nunca veio. Em vez dela, meus olhos encheram-se de lágrimas que não tardaram a escorrer por meu rosto.
 Eu sabia exatamente o motivo pelo qual tais reações ocorriam, contudo era algo que eu jamais quis que ninguém soubesse – pelo menos não naquele momento. Mesmo que minha busca tenha sido sobre ele, não estava preparada ainda. Tratava-se de uma grande força capaz de mudar o sentido das coisas, e por muitos denominado amor.
 Isso apenas mostrava como o destino era injusto. Eu, uma sonhadora, que rezava para que os deuses me tirassem de algo tão comum e me entregassem a estrada, agora, nada mais almejava do que um lar, uma vida comum ao lado del… Por que simplesmente teve de ser desse jeito, e justamente por essa pessoa?
 Mas não eram exatamente esses pensamentos que me passavam pela cabeça no momento. Eu só pensava em sumir daquele lugar, da minha vida.
 Quando pensei que estava longe da cena que estivera presenciando, notei que meus pés não haviam me levado à parte alguma. E por mais que quisesse, não conseguia mover-me.
 Nem meu olhar conseguia desviar a atenção de tal cena.
 Não sabia por quanto tempo permaneci a apenas observar, os segundos tornaram-se minutos, os minutos horas, as horas dias…
 – Que falta… de respeito… – as palavras apenas escaparam-me dos lábios, em meio aos soluços que invadiam meus pulmões.
 Nenhum dos dois havia notado minha presença no local, mas ambos interromperam o que estavam fazendo e agora me fitavam surpresos.
 Xena passou a me observar perplexa, a mim e as lágrimas que escorriam por meu rosto.
 Ela esticou um dos braços e tentou me alcançar, todavia, dei alguns passos para trás, a fim de evitar o toque. Assim que notou meu ato, recuou seu braço para junto de si novamente.
 Meus pés sustentavam-me com um enorme esforço. Para mim, nada mais importava.
 Com as poucas forças que tinha, consegui cambalear até o primeiro lance de pequenas pedras que bloqueavam meu caminho. Quando dei por mim, já estava tirando as poucas peças de roupa que usava, e mergulhando meu corpo na água gélida do rio.
 O frio pouco me importava naquele momento. Mergulhei totalmente, fazendo com que minha cabeça afundasse nas águas.
 Fui nadando em curtas braçadas, enquanto minhas lágrimas salgadas misturavam-se à água na qual me banhava.
 A sensação da água gelada contra minha pele quente cada vez mais se evidenciava. No começo o frio me era insignificante, mas a cada segundo aquela sensação parecia me ferir, tirando totalmente de mim o que me mantinha respirando.
 Fechei meus olhos, para tentar conter as lágrimas. De repente, não consegui mais abri-los. Tudo se tornou escuro e eu não sabia mais onde me encontrava.
 Não sentia mais a água em volta de meu corpo, muito menos o chão sob meus pés…
 Foi quando senti duas mãos segurando-me pelos ombros e me sacudindo suavemente. Abri os olhos devagar, acostumando-me com a luz.
 Lembrei-me devagar do que havia acontecido antes disso; ato que fez meus olhos encherem-se de lágrimas novamente.
 Levei inconscientemente uma das mãos ao rosto para limpar meus olhos, que cada vez mais teimavam em chorar.
 Uma brisa leve bateu contra meu corpo, lembrando-me de que eu não trajava coisa alguma. Olhei para cima, confusa, e vi que um profundo par de olhos azuis me fitava.
 Sentei-me assustada, tentando tapar meu corpo com as mãos.
 Esta que estivera a me observar levou uma de suas mãos a meu rosto, e retirou uma mecha de minha franja do meu olho, colocando-a para o lado. O toque fez com que minhas bochechas molhadas enrubescessem.
 – Xena… O que está acontecendo…? – eu perguntei, aceitando a toalha que ela me oferecera para me cobrir.
 Suas bochechas coraram.
 – Eu descobri que… – levantou os olhos e lançou-me um olhar na qual nunca tive o prazer de desfrutar como fazia agora, repleto de ternura e sinceridade – Não é Marcus a pessoa que me completa…
 Um frio percorreu minha espinha tamanha a intensidade do olhar que recebi. Mesmo se fosse o dia mais quente da estação, meu corpo não pararia de tremer.
 Internamente, desejei com todas as minhas forças que a pessoa na qual ela se apaixonara fosse eu. Desejei poder ter nascido alguns anos antes e poder ter vivido tal experiência.
 Então ela apanhou uma de minhas mãos e a segurou firme junto da sua. Seus cabelos desalinhados refletiam a luz da lua – suas belas feições reforçadas.
 Meus próprios cabelos estavam ainda molhados, escorrendo por todo o resto do meu corpo.
 Com sua outra mão, acariciou novamente minha bochecha. Eu apenas fechei os olhos, deixando que o rubor tomasse conta de minha face. Senti sua mão aproximar-se de minha nuca, puxando suavemente minha cabeça na direção da sua. Deixei-me ir, sabendo o que estava para acontecer. Por incrível que pudesse parecer, esse momento estivera presente em muitos de meus sonhos. Tais pensamentos fizeram com que mais uma vez minha face se tornasse rubra. Sua respiração batia levemente contra meus lábios, à medida que nos aproximávamos. Os entreabri, ansiando pelo que estava por vir…
 – Gabrielle! O que está escrevendo aí? – perguntou Joxer, abraçando a jovem barda e roubando alguns pergaminhos de suas mãos.
 Gabrielle acordou de seu transe e apanhou os muitos pergaminhos espalhados pelo chão.
 – Eu não sabia que você escrevia romances tão bem… – disse novamente Joxer, saindo do quarto e levando consigo o último dos pergaminhos que a barda estivera escrevendo.
 – ESCREVENDO?!?!
 


  
    Capítulo 3
Xena havia acordado sobressaltada; dessa vez não era os sonhos eróticos que vinha tendo.
 Olhou para sua barriga, sem se mover: depois de algumas horas de sono, a espaçosa Gabrielle tinha “escalado”, o corpo da morena, tendo seu braço esquerdo sobre seus seios, a cabeça sobre a barriga e um teimoso braço direito sobre um local um tanto indevido, o que deixava – até aquele momento – uma perturbada e sonolenta Princesa Guerreira lutando contra o mundo de Morpheus e seus sonhos eróticos.
 “Esse bastardo deve adorar fazer essas brincadeiras comigo, como vingança por eu não ter permitido Gabrielle ser sacrificada como sua noiva” – pensou.
 No momento em que o Deus dos Sonhos já estava se preparando para jogá-la em mais um sonho pervertido, algo mais ressaltou em si: seus pêlos estavam ouriçados, e seu corpo formigava, tentando alertar sua habitante do perigo eminente.
 Um ruído veio do corredor da estalagem, aguçando seus ouvidos. Se fosse alguém que havia ido “se divertir” naquela noite, teria feito um barulho mais estrondoso, e não teria cuidado em tentar não revelar sua presença no local.
 A esse pensamento, seu sexto sentido gritou. Era claro que algo não estava certo.
 Uma estranha movimentação no bosque além da janela, e que não era o derradeiro vento noturno e gelado, começou a se manifestar.
 A adormecida barda se movimenta, retirando a concentração de Xena na situação e fazendo-a voltar sua atenção para a loira.
 A expressão tensa em seu rosto se vai ao momento em que ela fixa seus olhos na serena face de Gabrielle adormecida. Uma solene Princesa Guerreira olha para a jovem e acaricia seus dourados cabelos com ternura.
 “Como ela é linda dormindo… O anjo que veio iluminar meu caminho, e tirar-me da escuridão” – pensou, enquanto sorridentemente zelava pelo sono da barda. – “Nada, ninguém, jamais tocará sequer em um fio de cabelo seu”.
 Os passos silenciosos do (provável) bandido cada vez mais alto eram distinguidos por seus sensíveis ouvidos.
 Sem se mover, ela gira os olhos em torno do quarto, procurando por opções. Entretanto, a única “opção” que ela consegue visualizar é seu chakram e sua espada, desafortunadamente do outro lado do cômodo, próximo à lareira.
 Um vulto surge na soleira da porta do quarto, denunciado pela tocha que jazia no corredor.
 A guerreira fecha os olhos, tentando se concentrar. Esforçava-se duramente para escutar os mais inaudíveis sons, que até mesmo o mais atento dos seres humanos não seria capaz de ouvir.
 Mesmo em um estado de quase transe, o corpo da morena se mexia sozinho. Ele não conseguia se aquietar com o aviso gritante de perigo eminente.
    Não quer ver anúncios?
 Com uma contribuição de R$29,90 você deixa de ver anúncios no +Fiction e em seu antecessor, o Nyah, durante 1 ano!
 Seu apoio é fundamental. Torne-se um herói!
 
 
 
 A movimentação causada por sua “ansiedade” acaba por acordar Gabrielle, que dormia profundamente sobre o corpo da guerreira:
 – Huumm… Xena! Por que você se move tanto enquanto dorme? Poderia tirar um defunto de sua cova desse jeito – resmunga a barda, se levantando.
 Xena rapidamente acorda do transe e arregala os olhos.
 – Psst! Gabrielle volte aqui, agora! Não se mexa – disse quase em um sussurro, imóvel, enquanto a loirinha coçava os olhos, sentada na beirada da cama.
 A barda se levanta, ignorando o aviso. Boceja e começa a caminhar pelo quarto.
 Ela olha para trás com um disfarçado sorrisinho malicioso, sem interromper seus passos. Gabrielle já se encontrava noutro lado do quarto
 – Calma Xena. Eu sei que você depende de mim, mas não precisa de exagero – disse, sem um pingo de humildade e um grosseiro sarcasmo.
 – Eu só vou lavar meu rosto, já que você me acordou – suspirou resignada, indicando para uma pequena bacia de água que ficava sobre uma mesa.
 A velha mesa de ferro podre e enferrujado, que ficava ao lado da porta, mal se agüentava de pé. Na verdade, estava mais sendo sustentada pelas bolsas de Xena e Gabrielle do que qualquer outra coisa.
 Xena engole seco, começando a pressentir o perigo perto demais. Pequenos ruídos vinham de todos os lados: da janela que ficava acima da cama, da outra janela na parede ao lado, e também no corredor, atrás da porta onde Gabrielle estava.
 A guerreira se agita ao ver Gabrielle indo em direção à porta. Se o “vulto da soleira” percebesse, ela não teria tempo de levantar e impedi-lo.
 Olhou novamente em torno de si: suas armas estavam do outro lado do quarto, perto de Gabrielle. Na mesa ao lado da cama, onde antes jazia o vaso que ela havia jogado em Joxer, já não tinha mais nada.
 Dirigiu seu olhar para os pés da mesa de ferro, presa ao chão, ao lado da cama.
 Balançou a cabeça em sinal negativo, sutilmente; de nada adiantaria, não teria força suficiente para levantar a mesa e jogá-la contra os bandidos, mais rápido do que a agilidade do homem matando Gabrielle. O único objeto que poderia usar ali era o travesseiro de penas de ganso que estava embaixo de sua cabeça; o que, entretanto, não surtiria muito efeito.
 A única opção que restava era esperar e pedir aos deuses que a ajudassem:
 “Eu como Xena, não sou de rezar e nem sei se algum deus pode me ouvir. Mas se puder… Que ele ou eles protejam minha pequena barda… Por favor, não a deixem morrer”.
 Focou completamente sua atenção na cena que viria (ou não) a se desenrolar.
 O vulto se agita ao perceber a presença da barda perto de si. Entretanto, não fez movimentos bruscos. Provavelmente a calma dos passos da loira e a suavidade de seus movimentos o devem ter tranqüilizado.
 Ela sabia que estavam cercadas, e que se fizesse qualquer movimento brusco, o homem atrás da porta a abriria e rapidamente mataria Gabrielle.
 – Pronto, guerreira maluca-sob-controle – disse a barda, encarando a morena ao mesmo em que enxugava seu rosto com um pano velho. – Eu não morri, ainda estou aqui.
 Xena levantou o olhar para a barda a sua frente, tentando esconder o desespero em seus olhos.
 Se a loira percebesse, choveria um interrogatório sobre a guerreira pela preocupação da barda para com ela. E com isso, a loira se alteraria, instigando os bandidos a atacarem.
 Do mesmo modo, também não poderia simplesmente contar para a loira, pois o canalha do outro lado da porta escutaria.
 Teve o ímpeto de fechar os olhos e fugir daquela realidade. Por muitas vezes se cansara daquele trabalho, se cansara de viver…
 Na verdade, não fora a vergonha de seu passado, que Hércules a fez enxergar, que levou a guerreira ao norte para se libertar do pesar – ou em outras palavras, cometer o suicídio de se desarmar: um guerreiro sem armas é presa fácil, e assim ela não duraria muito tempo –, morrendo espancada, torturada, da maneira mais dolorosa possível.
 Naquele mesmo instante, um estalar pareceu cair sobre a morena. Se ela fizesse isso, permitiria Gabrielle morrer da mesma forma que ela desejou há tempos atrás. Indiretamente, estaria induzindo a barda a uma das piores mortes que existiam; uma das mais lentas e dolorosas.
 Respirou fundo, pensando em cada detalhe de seu pequeno plano de última hora.
 Internamente, riu de si mesma. Reclamava tanto que Gabrielle demorava a pensar, sempre pesando os prós e os contras… Mas agora era ela quem o fazia.
 Barda especial. Tão nova, tão inexperiente, tão ingênua… E tão sábia. Tão inteligente que nem ela mesma se dava conta disso.
 Seu sorriso morreu quando mais um ruído de galho quebrado soou do lado de fora da janela, trazendo-a de volta para a infeliz realidade fora de seus devaneios.
 Agora era hora, estava muito próximo. Era “matar ou levar”, como diria em outros tempos.
 Não havia outro modo: teria de deixar os bandidos entrarem e depois pensar em algo. Desejou que sua imaginação de javali africano ajudasse ao menos naquela vez.
 Fechou os olhos, tentando se concentrar para usar seus velhos métodos de escutar “os sons por baixo dos sons”.
 – Gabrielle, se prepare… Você vai ser atacada. – respirou profundamente; para seus sentidos, o mundo entrava num estado de câmera lenta.
 No mesmo instante em que a loira se vira para a morena, não entendendo o sentido daquelas palavras, a porta bruscamente se abre e bate com força contra a parede.
 Gabrielle mal tem tempo de se virar, pois numa questão de centésimos de segundos, um alto, moreno e horrível guerreiro a agarra por trás, segurando-a com o braço esquerdo e espremendo uma adaga contra sua garganta.
 Xena se encolhe contra a parede, na sombra da luz do luar, se camuflando e aguardando; ela sabia que ele não estava sozinho.
 – Oi beleza… O que você tem pra me oferecer, huh?
 – XENA! – gritou Gabrielle, se debatendo na tentativa desesperada de se soltar – em vão.
 O homem ri sarcasticamente, dando um agudo assobio:
 – Vamos rapazes! Ela já está dominada… Peguem tudo que puderem.
 Um bandido sujo e um pouco desdentado surge na janela acima de Xena, em torno de outros dois, fitando seu mandante com uma expressão interrogativa.
 – Mas chefe… Eu escutei essa garota aí falando com mais alguém. E o senhor mesmo não disse que essa vadiazinha aí viaja com a tal da China?
 – É XENA, IMBECIL! Oh Deuses! Só um idiota faz uma pergunta como essa… Lógico que essa mera criança loira não faz o tipo grande Destruidora de Nações! Eu ouvi que ela gosta de escravas experientes e mais maduras…
 Xena gela com esse comentário.
 “Filho de uma bacante, escória maldita, bastardo!!! Você vai me pagar!”
 Gabrielle fica atônita ao ouvir isso. “Eu ouvi que ela gosta de escravas experientes e mais maduras, eu ouvi que ela gosta de escravas experientes e mais maduras…” não parava de ecoar em sua cabeça. Então… Xena mantinha relações sexuais com suas escravas, em seus tempos de Destruidora?! Deuses! Não era possível! Será que ela ainda mantinha esse gosto peculiar? Mesmo Gabrielle não sendo uma escrava, ainda ser uma menina e não ter experiência… Só essa declaração fez seu coração disparar em saltos, não importando o perigo que se encontrava…
 – Que ladrão sujo em sua sã consciência não conhece a poderosa Princesa Guerreira? – ele olha para cima. – Meu Zeus, o que eu fiz pra merecer “isso” como comparsas?!
 Os bandidos sussurram entre si:
 – Ele xingou a gente, não xingou?
 – Não sei, mas eu acho que sim.
 – É, ele nos xingou!
 – O QUE É QUE VOCÊS ESTÃO COCHICHANDO AÍ?! – os três homens gelam
 – Na-nada n-não che-efe…
 – Então entrem logo nesse quarto antes que eu vá aí e coloque vocês pra dentro eu mesmo!
 Os homens se entreolham, e, conformados, escalam a janela.
 Quando o trio vai passar por cima de Xena, pulando a janela acima de si, a guerreira segura o pé do último, fazendo-o ir de encontro ao chão e caindo sobre os outros dois.
 Xena prontamente fica de pé, e instintivamente dá um passo na direção de suas armas. Ao colocar os olhos sobre o local onde estas se encontravam, ela e se vê impedida: o homem que segurava Gabrielle estava na frente delas. Se tentasse uma aproximação ele a mataria.
 Os homens que estavam no chão levantam e se juntam com o resto do bando, avançando na desarmada Xena.
 Esses eram bem organizados, uma surpresa para Xena; um de cada vez dava sua tentativa de levar a Princesa Guerreira ao chão, e quando ele caía, o próximo investia, dando tempo para o outro se levantar.
 Xena tenta desesperadamente se livrar dos bandidos que haviam formado uma roda em torno dela, com socos e chutes e alguns saltos, quando via abria uma abertura pra isso.
 – Vamos, bando de lesmas! É só uma mulher – disse o guerreiro que mantinha a adaga pressionada contra o pescoço de Gabrielle, que aparentava ser o chefe.
 Mais um pequeno grupo de bandidos entra pela porta, rapidamente localizando a confusão e indo de encontro ao inimigo.
 Desorientados pelo fato de não serem páreos para aquela poderosa guerreira, os bandidos se investem todos de uma vez contra a mulher, jogando-a ao chão e pulando por cima dela.
 Gabrielle se debate mais ainda nos braços do bandido-chefe, forçando sua garganta contra a adaga e fazendo dali escorrer um filete de sangue. A dor em ver Xena naquele estado era pior do que a dor da arma contra seu pescoço.
 – Xena!!! Levante e lute! Onde está a poderosa Princesa Guerreira que queima o fogo da batalha dentro de si?
 – Fique quieta, sua vadiazinha! Você não valerá nada para nós estando morta.
 Por um momento, a barda passa seus olhos pela sua estrela. Em um espaço de tempo menor do que um piscar de olhos, o pequeno astro pulsa exatamente no instante em que Gabrielle passa seus olhos por ele.
 Existe um mundo dentro de um segundo, e somente aquilo fora suficiente.
 O olhar da barda se perde por algum momento, penetrando em algo que não pertencia àquele momento – uma visão, um lampejo do futuro… Ou de outras vidas:
 Uma jovem garota loira de pele abatida, lábios brancos, círculos negros embaixo dos olhos e uma franja molhada pelo suor de uma forte febre é visualizada. O misto de tensão, raiva, ansiedade e tristeza é facilmente percebido em suas feições adormecidas e traços apagados. Ao que tudo indicava a visita de Celesta não demoraria muito para aquela loira.
 Surgindo do nada, a mão de um braço feminino, com o pulso envolto por um bracelete que se estendia por todo o antebraço, acaricia o rosto da loira, o que a fez despertar de seu sono aparentemente profundo:
 – Xena? – a guerreira pousa o dedo indicador sobre os lábios da jovem mulher.
 – Shh… Não fale Gabrielle. Poupe suas forças. Você está fazendo isso por que… Sabe o que vou dizer, não é? – escondidas lágrimas surgem nos olhos da guerreira morena, ao mesmo em que a raiva assume a liderança de seu semblante, tomada pela tristeza e o luto. – Nós já discutimos isso, e tua vida não é algo que eu esteja disposta a sacrificar agora. Não é negociável, e não tentes insistir, não irei mudar de idéia! – ela agarra a mão da mais nova.
 – Você sabe que esse é o certo! – tentou argumentar.
 Os fracos dedos pálidos tentam apertar – quase que inutilmente – a mão forte.
 – Gabrielle é lindo você arriscar sua vida pelos outros, pelo “Bem Maior” e todas essas coisas altruístas. Mas entenda que nesse momento eu não vou deixar você se sacrificar por isso! Pelos deuses, eu te amo! Eu não posso viver essa vida sem você ao meu lado – as lágrimas, agora bastante visíveis, eram ao máximo barradas pela mulher.
 Seu orgulho, ainda que diante de alguém que a conhecia do fundo do último fragmento de sua alma, continuava tendo a voz mais alta, embora ela não levantasse sequer um ruído de sua garganta para combatê-lo.
 Gabrielle olha para Xena bem no fundo de seus olhos.
 – Você me ensinou que há coisas na vida pela qual vale à pena morrer – um suave sorriso triste brota em seus lábios, molhado pelas lágrimas.
 A guerreira não pode mais suportar: entrega-se as lágrimas que o amor criara e que antes eram inexistentes, em um passado não muito distante dali.
 Antes, as lágrimas de dor e amor eram substituídas por faíscas do ódio. E agora chamuscava a ciência do quanto isso lhe fez a diferença em tempos remotos.
 Xena segura o rosto de Gabrielle com as duas mãos e a beija, intensa, calorosa e sofregamente, implorando aos deuses, aos céus, e a tudo que poderia ter poder superior a sua vida, que aquele momento nunca mais terminasse.
 Ainda de olhos fechados e lábios encostados nos de sua alma-gêmea, ela diz, entre sussurros embargados:
 – Se esse é pra ser nosso destino… Vamos encará-lo juntas… Mesmo na morte… Gabrielle, eu… Eu nunca irei deixar você – ela afasta seu rosto, em disposto momento com as feições tomadas por pequenos traços de lágrimas.
 A jovem barda sorri, também entregando seu coração às lágrimas. Agora poderia se firmar na certeza de que nem mesmo a morte poderia separar suas almas, que depois de passados séculos, se uniam novamente, entrelaçadas por toda uma eternidade.
 Gabrielle volta a si, recobrando os sentidos e a consciência de onde estava.
 Aquilo tinha sido diferente… Não era como um de seus delírios literários, por exemplo. Havia sido… Real.
 Estava confusa, não entendia o porquê daquilo. Teria sido uma visão? Mas fo…
 Naquele instante, corpos que estavam amontoados uns em cima dos outros voam pelo cômodo, tirando a concentração de Gabrielle daquele misterioso assunto.
 Do meio de onde antes estavam amontoados os corpos surge Xena. Estava com um pouco de sangue descendo pelo nariz, contusões e arranhões, mas estava viva e bem.
 – Xena… – suspira Gabrielle aliviada.
 A ofegante guerreira percorre seus olhos pelo quarto, procurando por sua parceira. Mal teve tempo de avistá-la quando um dos bandidos havia levantado e já estava plenamente atacando a guerreira.
 Ele vem pelas costas dela, cambaleante, e com o braço direito estendido ao lado de si, com o punho fechado para – tentar – acertar Xena.
 A morena percebe o atacante e se abaixa, fazendo-o passar ao lado dela. Quando o atacante se encontra à sua frente, ela o atinge com uma escorada de sua perna esquerda, mandando-o de encontro à parede e de Morpheus.
 Gabrielle parece estar se acalmando quando vê o resto do grupo se levantando, o desespero tomar conta de si novamente, retornando a se debater.
 – Fique quieta cadela! Não quero ter que marcar esse seu delicioso pescoço com uma marca roxa pra acalmá-la.
 – Me solte, sua escória!
 – Como é que é?! Ok, você quem pediu por isso – fedorento bandido tira a adaga do pescoço da barda, mas prendendo-o com seu braço livre.
 A loira põe suas duas mãos no braço dele, tentando afrouxar a pressão. Ele puxa a arma para trás, pronto para acertar a nuca de Gabrielle com seu cabo.
 Era essa oportunidade que Gabrielle esperava; ela passa sua perna por dentro das do bandido e acerta seus “países baixos” com o calcanhar, fazendo-o ir de encontro ao chão.
 – XENA! – grita a barda, chamando a atenção da guerreira para dar-lhe ciência da situação.
 Ela instintivamente agarra seu cajado, assim que percebe que Xena a viu.
 A guerreira fica aliviada por sua barda estar bem. Entretanto, ela vê o bandido se remexendo no chão e sacando uma besta de alguma parte escondida em suas costas, já com uma flecha parada.
 Um fogo sobe sob sua carne, sobre cada parte de suas entranhas. Seus pêlos arrepiam, tentando demonstrar o perigo que já se apresentava diante de seus olhos.
 Seu coração gritou, e antes de qualquer outra coisa acontecer, ela investe na direção da loira, na frustrada tentativa de salva-la.
 – GABRIELLE!!! – um grito gutural e assustador sai do fundo de si; a sensação era de que sua alma estava gritando, tentando salvar uma parte de si que estava desprotegida.
 A barda, tanto surpreendida quanto assustada, se vira na direção de Xena, apenas para ver a guerreira correndo em sua direção, depois sentir uma forte dor aguda e cair, desmaiada.
 A flecha havia acertado a lateral esquerda de seu corpo, um pouco mais embaixo das costelas. Já se formava uma poça rubra em torno da barda tombada.
 O bandido-chefe começa a rir, e antes que ele possa visualizar a mulher vindo em sua direção, já jazia morto no chão com a adaga de peito de Xena atravessando-lhe a garganta.
 A morena pressente o grupo de bandidos avançando contra ela atrás de si. Então ela alcança seu chakram e o atira, fazendo-o voar pelo quarto e cortando a garganta dos bandidos.
 Mal o chakram havia voltado para sua mão, coberto de sangue, e uma Xena ensangüentada já estava ajoelhada com uma inconsciente Gabrielle jazendo em seu colo.
 Ela acaricia o cabelo da barda, com mãos trêmulas.
 – Gabrielle, meu amor… Vamos lá, acorde – ela começa a inutilmente sacudir os ombros da loira. – Eu sei que você não está morta… Anda. Você conseguiu, me assustou… Agora acorde.
 Silêncio.
 – Gabrielle… Acorde, Gabrielle… GABRIELLE!!!
 


  
    Capítulo 2
Terminou de juntar seus pergaminhos e escondê-los na bolsa de sela, e jogou seu corpo, que ainda tremia, na cama que ficava aos pés de uma janela aberta, banhada pela luz da lua cheia. Fechou os olhos, em uma frustrada tentativa de deter as lágrimas.
 Joxer havia levado consigo o último dos pergaminhos, e tendo saído justo na direção de Xena. Provavelmente ele iria mostrar a ela seu desejo mais íntimo, já que não conseguiria segurar a língua dentro de sua boca por muito mais tempo.
 Burra, burra, burra… Como pôde permitir isso acontecer?! Aliás, como pôde permitir se apaixonar novamente, principalmente depois de tudo que havia passado!
 Isso não interessava agora, pelo menos não naquele momento.
 Uma brisa gelada penetrou pela janela, fazendo com que seu corpo se arrepiasse e a barda abrisse os olhos, indo de encontro à lua, quase que perdida no meio do brilho de tantas estrelas que pareciam querer dançar em volta dela. Cada uma com seu brilho especial, como se tentando seduzir a rainha da noite.
 Logo avistou uma pequena estrela mais afastada das outras, à mercê de seu próprio tímido e fraco pulsar de luz. Olhava atenciosamente – e por que não carinhosamente? – para a estrela, como se olhasse seu próprio reflexo no espelho.
 – Você e eu, apesar de tão diferentes, somos iguais… O mesmo desejo, e a mesma decepção. Parece que a vida é mais injusta com os que mais sonham, não é? – uma lágrima escorre ao mesmo tempo em que ela vira seu rosto para o pulsar das árvores além da janela, dançando e cantando ao soar do vento, hipnotizada a esse ritual e jogada aos seus pensamentos. – Pessoas que você conhece aparecem e somem da sua vida como fantasmas. E depois que somem você descobre que elas deixaram uma parte em você. É como se, de algum modo, o espírito delas definissem quem você é e o que deve trazer ao mundo. Mas às vezes elas permitem que você faça isso mesmo estando ao seu lado sol após sol…
 A barda acorda de seu transe. Novamente ela se deixou levar por seus devaneios, e não poderia permitir que isso continuasse acontecendo. Entretanto, era algo mais forte. Virou seu corpo para o lado e avistou o casaco de Xena saindo de uma das bolsas, perto da lareira acesa.
 Levantou-se e foi em direção à peça de roupa, puxando-a de encontro a si e aspirando profundamente o perfume.
 Sentou-se na cama ainda abraçada ao casaco, soltando-o apenas o suficiente para vesti-lo; não para espantar o frio de seu corpo gelado, mas desejando que o perfume de sua proprietária fixasse em seu corpo – e que dali nunca mais saísse.
 – Eu sou quem eu realmente sou ou eu sou quem você me fez? Quem eu seria sem você? – então fixou seus olhos em sua nova companheira de brilho triste. – Luz da estrela, brilho da estrela, primeira estrela que eu vejo esta noite. Eu desejo poder, eu desejo conseguir, realizar o desejo que desejo esta noite…
 Um vulto se move entre as sombras, e destas emerge Xena, sendo banhada pela luz da lua. Seu rosto expressava decisão, mas ela trazia dor no olhar que brilhava naquele instante. Os braços cruzados na altura do peito, contrastando com a roupa de couro – mesmo que sem a armadura – e as armas, lhe dava um ar imponente e respeitoso.
 Gabrielle se assustou com a repentina chegada de Xena. Diabos, já deveria estar mais que acostumada com ela zanzando por aí no meio das sombras como um fantasma.
 Ela encara a guerreira, de encontro àqueles olhos gelados.
 Xena calmamente deposita o chakram e a espada em cima de sua bolsa de sela, perto da lareira.
 Gabrielle sentiu o áspero da garganta ao engolir seco, enquanto a forte mulher caminhava lenta e seguramente em direção a ela.
 – Xena…? – a mulher pára ao lado da barda, ainda de pé.
 Ela sentiu o desespero tomar conta de si, não imaginando o que poderia estar por vir: não sabia o quanto ela tinha escutado seus pensamentos altos, e, principalmente: não sabia se Joxer havia contado a ela o acontecido.
 – Olha, não importa o que Joxer disse, mostrou, falou, sei lá! Não importa… Não, não! Importa sim… Mas eu… – Xena calou Gabrielle com dois dedos em sua boca. – Eu estou balbuciando, não é? – falou por cima dos dedos da morena, como se os beijando propositalmente.
 Xena assente levemente com a cabeça, procurando no rosto da loira uma maneira de lhe orientar em infeliz situação.
 – Gabrielle, eu já sabia que era assim que você se sentia, e te entendo, por que… – a loira quase engasgou com aquelas palavras; era nítida a abertura de esperança que brilhava em seu rosto. Será que… tudo aquilo que pensava de Xena, sua frieza… significava uma tentativa de refrear sentimentos mais profundos? Oh queriam os deuses que fosse aquilo! Sua vida se tornaria algo de verdade, com o brilho do amor finalmente a iluminando. -… Porque eu senti algo semelhante com Pétracles. – Gabrielle teve que engolir as lágrimas que teimavam em querer sair.
 Como pôde ser tola em pensar que Xena viria a dizer que… Realmente, era muito ingênua e impulsiva. Já ia dizer tudo, sem esperar Xena terminar, e isso teria sido a maior burrice que nunca fez em sua vida.
 Como a guerreira podia ser tão tola em não perceber tudo tão nítido? Bom, ao menos, por um lado isso era ótimo, pois como a barda pensava que não era correspondida, se a morena descobrisse e reprovasse, seria o fim da sua vida.
 Entretanto, mesmo depois de tudo, não podia acreditar que agora ela vinha com aquela velha conversa de veja-a-moral-do-que-eu-passei-e-acrescente-na-sua-vida. Teve vontade de sumir dali, parecia que toda a história vinha a se repetir, todo seu passado sombrio de um amor perdido pulsando e voltando à vida… seu maior pesadelo querendo ser revivido justo com Xena.
 Abaixou a cabeça e deixou sua franja cobrir os olhos. A luz da lua que brilhava por trás dela lhe dava um ar amedrontador. Xena se arrepiou.
 – Então é por causa dis…
 – Você ainda ama Marcus, não é? – a barda cortou o velho e firme discurso da guerreira com uma pergunta tão direta.
 Xena ficou estática, e quase que boquiaberta. Achava que Gabrielle jamais teria coragem de fazer aquilo, ainda por cima com um assunto envolvendo aquilo. Refletiu por alguns segundos. Chegou à conclusão de que seu estado era tão desesperador a ponto de quase insano, para que tal fato tivesse ocorrido, e sentiu-se impotente. Olhou para os lados, procurando uma saída. Achava que falar sobre aquilo feria Gabrielle de alguma forma. Então, sem mais delongas, a tão insistente voz de seu interior resolveu se manifestar:
 \”Qual é o seu problema, guerreira estúpida? Você sabe por que está assim! Por que tenta tão duramente esconder tudo aquilo que sente? Está óbvio que você a ama! Não tente fugir disso, é inútil!”.
 \”Mas eu não posso dizer pra Gabrielle o que sinto. Poderia perdê-la se ela não entender ou corresponder. Além do mais, qualquer um sabe o \”bom\” histórico de relacionamentos que eu tenho\”.
 \”A escolha é sua, idiota”.
 Ficou intrigada, pensando sobre o que fazer. Queria dizer, mas não poderia correr o risco… Ignorou; achou que estava dando corda demais a esse pensamento medíocre.
 Engoliu seco, examinando cuidadosamente que palavras usar.
 – Olha Gabrielle, eu n…
 – Apenas responda: sim ou não? – os músculos de Xena e cada articulação de seu corpo ficaram tensos.
 Já não sabia mais o que fazer em tal ponto, e ainda Gabrielle exercendo essa pressão nela… Estava estranho. Poderia jurar que a barda a am… Tola. O melhor naquele momento seria manter a pose irredutível ao invés de chorar. Se não podia enganar a si mesma, que pelo menos enganasse os outros.
 – Barda, por que você está me perguntando essas coisas? – pergunta rapidamente, receosa que a loira venha a lhe interromper novamente. Mas Gabrielle nada responde. – Gabrielle?
 Silêncio.
 A barda não sabia o que responder. Na verdade, não sabia nem ao certo o que pensar; Xena a havia pegado de surpresa, e se ignorasse essa pergunta, a guerreira poderia desconfiar.
 A essa altura, tinha certeza de que Joxer não havia dito nada, caso contrário Xena não estaria agindo tão naturalmente. Por isso, a questão voltara a ser complicada: não tinha coragem de mentir para a morena, e também não poderia responder a verdade. Pra ela, Xena não correspondia seus sentimentos, e não poderia nem sonhar em correr o risco de perder a coisa mais importante da sua vida… novamente. Mesmo que isso lhe custasse uma eternidade em Tártaros por não ser honesta com o amor de sua vida.
 – Por favor, olha pra mim. Essa sua expressão está me deixando assustada. – Xena coloca a mão no queixo da barda e puxa seu rosto pra cima, forçando-a a encará-la. – Gabrielle, o que há com você? Você anda tão… Pelos Deuses, o que houve?! – a guerreira se entrecorta, observando as feições vermelhas da loira, assim como os olhos verdes inchados e escurecidos pelas lágrimas.
 Tão rápido quanto seu corpo pode lhe permitir, a guerreira se senta ao lado da barda e a puxa – quase que culpada e desesperadamente – para seus braços, em um reconfortante abraço. Sentia-se um monstro: para sua consciência, ela havia feito aquilo. Além de impotente, só piorava a situação… Odiou a si mesma.
 Atormentada por sua culpa, inconscientemente Xena começa a embalar Gabrielle, e sussurrar em seu ouvido algo indecifrável que, porém, acalmou a barda.
 Sentindo-se segura aninhada naquele abraço forte e de perfume inebriante, Gabrielle deixa escapar os violentos soluços que vinha segurando. Timidamente circundou a cintura de Xena com seus próprios braços e fechou os olhos. Desejou que Kronos lhe permitisse parar o tempo ali – ou até mesmo morrer naquele instante. Mesmo que tivesse que sofrer o resto da eternidade, queria morrer naqueles braços, onde toda a dor e confusão que habitava seu coração sumiam. Então se lembrou da lenda das almas-gêmeas:
 Havia uma parte, desconhecida para a maioria, que dizia que o reconhecimento entre duas almas irmãs era imediato, e que quando estavam assim, entrelaçadas, o sentimento de paz e tranqüilidade era arrebatador.
 Riu de sua própria idiotice; era impossível que ela fosse à outra metade de Xena. Alguém como ela, tão, tão… Gabrielle!
 Aspirou profundamente o perfume de Xena, tentando memorizá-lo.
 Uma estranha sensação de relaxamento veio à tona. Entretanto, seu corpo mal teve tempo para isso, pois logo aquela massa quente que ela estava abraçando foi substituída pelo frio da noite. Abriu os olhos e foi de encontro ao azul infinito, que mantinha uma mal-disfarçada angústia suplicando ali.
 – Então, vai me contar o que está acontecendo ou não, hein? – pediu docemente Xena.
 – Apenas… responda minha pergunta: você ainda ama ou não Marcus?
 Xena se pôs tensa novamente. Percebeu que por mais que tentasse, não poderia fugir da insistente – e maravilhosa – loirinha que estava a sua frente.
 Analisou rapidamente suas opções tão escassas quanto o calor daquela noite. Resolveu, então, usar de toda a sinceridade que possuía em seu coração, já que todos diziam que esse era sempre o melhor caminho.
 – Sim, eu o amo, mas…
 – Mas? – perguntou uma impaciente Gabrielle.
 – Eu amo você também, Gabrielle. – a barda quase gritou. Não, não era possível… Xena estava se declaran… – Você é meu lar, minha família, e tudo de mais importante que eu tenho hoje. – decepção, novamente.
 Desviou o olhar para o chão, lutando incessantemente contra as lágrimas que teimavam em vir, dessa vez com muito mais força.
 Teria de aprender, mesmo de um modo tão duro, que a vida não é só sonhos. A realidade sempre é o outro lado da moeda. Mas, nesse momento, admitia para si mesma o quanto infantil era para assuntos de natureza tão normal, mas ao mesmo tempo um tanto complexos.
 Não conseguiu segurar alguns soluços, e Xena percebeu, mas fingiu não ver.
 – Amor… – sussurrou a guerreira, fazendo a barda fixar sua atenção nela. – Você fala sobre tentar encontrar sua árvore na floresta, seu Caminho… mas pra mim, você é o meu Caminho.
 Gabrielle encara Xena surpresa. Era paranóia sua ou… Aquela frase tinha múltiplos sentidos?
 Tentou captar, de todos os modos possíveis, os sentimentos e significados que Xena poderia ou havia dito. Porém, não obteve sucesso. Um ponto de interrogação se formava tanto em seu coração quanto em sua cabeça.
 Xena se deu conta do que havia dito e gelou. Será que Gabrielle iria desconfiar? Amaldiçoou a si mesma por ser tão impulsiva a esse ponto. Se perdesse Gabrielle, além de perder a luz de sua vida, faria a si mesma perder a vida; não poderia suportar. Aquela menina fazia parte dela agora, e não poderia sequer ter o pesadelo de que a poderia perder por conta de seus tolos sentimentos.
 Entretanto, Gabrielle havia dito a certo tempo que o bem-estar dela era o que mais importava em sua vida. Então… Seus sentimentos não eram tão insignificantes assim, ao menos pra Gabrielle. Estranho… Era neurose sua ou isso transcendia os limites da amizade?
 Oh, droga!
 Colocou uma mão na bochecha da barda, tentando afastar esses pensamentos malditos e se concentrar no seu maior problema agora: a dor de Gabrielle.
 – E então…? Vai me contar o que se passa com você?
 – Eu… não estou muito a fim de falar sobre isso, Xena.
 – Então pode pelo menos me responder por que me perguntou isso? – A loira gelou.
 Sentiu que de forma alguma poderia escapar agora. O tom de Xena dizia claramente que ela só desistiria quando a barda respondesse sua pergunta.
 – Vamos lá Gabrielle. Eu respondi sua pergunta, tenho direito de ter minha pergunta respondida também.
 – Xena, eu…
 Num repente, a porta se irrompe aberta e Joxer entra alegre e sorridente como de costume.
 Pela primeira vez em toda sua vida – e como nunca havia imaginado de acontecer -, a barda agradeceu por ele interromper um dos \”momentos\” dela com Xena.
 – Garotas, aí estão vocês! Estive procurando por toda a estalagem.
 – Joxer, o que você quer? – pergunta uma impaciente Princesa Guerreira.
 – Calma Xena! Eu só vim aqui pra desejar boa noite as minhas duas grandes amigas! – o \”guerreiro\” abriu os braços e fez menção de ir em direção à cama, mas fora permanentemente impedido por um olhar de Xena que seria capaz de coalhar o leite dentro de uma cabra.
 Ele se interrompe imediatamente, desconcertado, e coça a nuca desviando o olhar, tentando se corrigir:
 – Ahn… Bem… já estou indo pro meu quarto. Se precisarem de Joxer, o Poderoso, sabem onde me encontrar. – tão rápido quanto havia entrado, ele sai pela porta e a fecha.
 Quando Xena e Gabrielle olham uma para a outra, quase que soltando um suspiro aliviado, a porta se abre novamente:
 – Ah, e não esqueçam de trancar as janelas e a porta – a porta se fecha.
 Não se passa três segundos para ela se abrir novamente:
 – Tomem cuidado pras bacantes não pegarem vocês. – a porta se fecha.
 Um momento depois ela abre mais uma vez:
 – E lem… – antes que ele possa dar mais uma \”recomendação\”, Xena se estica e pega um pequeno pote de barro, que continha água, em cima da mesa ao lado da cama, e o joga contra Joxer.
 O moreno se encolhe quando o objeto explode na parede, há menos de cinco centímetros de sua cabeça. Ele engole seco, assustado:
 – Tu-tudo bem… E-eu já estou indo. Até amanhã! – a porta se fecha, dessa vez definitivamente.
 Xena se deita na cama, cansada e com uma expressão impaciente. Era melhor deixar aquela discussão com Gabrielle para o outro dia, onde teriam muito mais tempo e cabeça. Joxer havia feito o favor de acabar com o clima da conversa.
 Fechou os olhos, enquanto era observada por uma atônita Gabrielle, que ainda estava paralisada tanto pela conversa que havia tido com Xena quanto pela cena que desenrolara diante de seus olhos.
 Quando a loira retorna a si e começa a se levantar, bocejando, Xena a segura pelo pulso e abrindo os olhos diz:
 – Onde pensa que vai?
 – Vou para a minha cama. – a guerreira se apóia nos cotovelos para ficar com seu rosto mais próximo ao de sua parceira.
 – Eu não acho que você esteja bem o suficiente para isso. Eu não sei, você pode ter algum pesadelo… – disse, tentando esconder o desconcerto.
 – Está sugerindo que eu durma aqui? Com você? – os olhos da barda brilham, com o desconhecido motivo de ser por surpresa ou extrema alegria.
 Quem sabe se haveria alguma chance de descobrir os sentimentos de Xena daquele modo. E poderia até mesmo ter a chance de sua vida. Ah, mas que bobagem. O que importava é que finalmente poderia dormir perto de quem realmente amava.
 Xena cora e fica sem graça:
 – Se é assim que você interpretou… – a loira praticamente se atira nos braços da morena, empurrando-a deitada de volta na cama. – Ôua!
 Xena se sentiu indescritivelmente em um sentimento de familiaridade e conforto. Porém, teve a sensação de estar usando Gabrielle… Besteira! Era óbvio que a barda adorou aquela proposta pelo modo que a recebeu. Aliviada e sorrindo, Xena passa um braço por baixo do pescoço de Gabrielle, para servir-lhe de travesseiro. Com o mesmo, fica a fazer um doce cafuné na barda, que havia deitado a cabeça em seu ombro. Sua outra mão segura o cotovelo de Gabrielle, que estava com o braço estendido por cima do ventre de Xena, como se incentivando a loira a se agarrar nela.
 E assim as duas adormeceram. Gabrielle ainda martelava em sua cabeça aquela misteriosa frase de Xena. Porém, ambas não haviam percebido o vulto que rondava a janela do quarto delas…
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